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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Ronan Guerin olhou para a cara sonolenta da mulher na cama. Esteve prestes a mudar de parecer.

			Só prestes.

			Tinha um aspecto tão pacífico, tão inocente. Estava tão bonita. Era impossível esquecer a noite que acabava de passar, a incandescente paixão partilhada com ela. Esteve prestes a arrepender-se da decisão que tinha tomado.

			Mas lembrou-se de Rosalie, tão bela e também tão inocente, e o seu coração endureceu. Firme na sua decisão, esticou a mão e tocou-lhe no ombro.

			– Lily… – chamou-a, em voz baixa.

			Não respondeu. Estava a dormir, cansada da noite que tinham passado juntos, em que nenhum dos dois tinha conseguido pregar olho. Decidido a não amolecer pelo seu aspecto tão inocente, voltou a tocar-lhe, observando-a mudar de postura e resmungar, ainda meio adormecida.

			– Bom dia.

			Ouviu aquelas palavras ao longe, sem saber de onde provinham. Só quando se moveu pela cama e sentiu os lençóis sobre o seu corpo nu, percebeu onde estava. Abriu os olhos e encontrou o olhar do homem que estava sentado à beira da cama, com uma mão apoiada no seu ombro.

			– Ronan?

			Claro que era Ronan! Como podia ter-se esquecido do seu nome? Como podia ter-se esquecido do homem a quem tinha entregue o seu coração? O homem que no dia anterior lhe tinha colocado um anel de ouro no dedo e lhe jurara amor e fidelidade eterna.

			Espreguiçou-se e virou-se para o fitar.

			– Bom dia, meu esposo.

			Dirigiu o seu sorriso, com um toque deliberado de sensualidade, directamente para os seus olhos azul-acinzentados, inclinando a cabeça de forma provocadora, enquanto afastava as madeixas de cabelo loiro da sua cara em forma de coração. 

			Para sua surpresa, nem com aquele sorriso nem com aquela expressão conseguiu uma resposta da sua parte. Ronan mostrou-se muito distante, remoto e frio, a anos luz da atitude ardente e apaixonada da noite anterior.

			Corou, ao lembrar-se de certas cenas. Passou a língua pelos lábios, para saborear os beijos que lhe dera na noite anterior.

			– Meu marido – murmurou outra vez, saboreando o som da palavra.

			Ainda lhe doía um pouco o corpo. Mas não tinha importância, porque o prazer que tinha experimentado na noite anterior tinha sido tão novo para ela, tão intenso, que não sabia como é que o seu cérebro não se tinha desfeito em pedaços.

			Um prazer que desejava sentir outra vez.

			E julgava que Ronan desejava o mesmo. Na verdade, quando adormecera, pensou que ia acordar nos seus braços, que ele a cumprimentaria com beijos, excitando o seu corpo, como na noite anterior.

			Por isso era tão desconcertante encontrá-lo sentado na ponta da cama, olhando-a de forma fria e indiferente e completamente vestido.

			– Que horas são? – perguntou-lhe, com certa preocupação, recordando a viagem de avião que tinham de fazer naquele dia.

			– Nove.

			– Tão cedo! O que estás a fazer a pé?

			Fez um gesto de desagrado com a boca quando reparou na roupa que levava vestida. Não era a roupa mais adequada para viajar para uma ilha tropical, que era onde ele lhe tinha prometido que passariam a lua-de-mel. Vestia um fato de seda cinzento, uma camisa branca e uma gravata clássica.

			– Mas o avião só sai às três! – protestou ela. – Falta muito tempo.

			Lily esticou a mão e acariciou a dele, uma mão larga e forte, com os dedos grandes, que contrastava com a brancura dos lençóis.

			– Vem para a cama, anda – murmurou, num tom sedutor.

			Ronan meneou a cabeça negativamente. O seu olhar pousou na aliança que levava no dedo.

			– Não?

			A incredulidade esganiçou a sua voz, dando um tom de incerteza àquela única sílaba. Era o mesmo homem que tinha sido tão exigente e insaciável na noite anterior? Era o mesmo Ronan que não tinha parado durante toda a noite, até ficarem exaustos, sem a deixar sequer respirar?

			– O que foi, querido? – perguntou-lhe, quase sussurrando. – Já não me queres?

			Aquela pergunta provocou uma reacção, mas não a que esperava.

			Ronan levantou a cabeça e olhou-a nos olhos. Os seus olhos azuis como o mar cravaram-se nos olhos perplexos de Lily. Havia algo naquele olhar que a fazia tremer.

			– Não te quero? – repetiu ele, dando um ênfase às palavras, como se saíssem de uma garganta irritada.

			Para enfatizar ainda mais as palavras, acompanhou-as por um olhar tão sensual, tão carnal, que foi quase como uma carícia. Mas no preciso momento em que Lily se ia deixar levar pelo calor da sua sensualidade, apercebeu-se da forma como a olhava, com um brilho que foi como um balde de água fria, destruindo todas as suas defesas, antes de dizer algo mais.

			– Só a tua presença me excita – disse-lhe. – E tu sabes disso. Basta-me olhar para ti para perceber que te quero tanto que poderia morrer se não te tivesse. Essa é a penitência que tenho que suportar.

			– Penitência?!

			A incomodidade estava a converter-se num verdadeiro mal-estar. Sentia todos os seus nervos em tensão, como agulhas que se cravavam na sua pele, como quando o sangue volta a um braço dormente, mas multiplicado por cem.

			– Não te entendo!

			Não conseguiu ocultar o tremor da sua voz, enquanto se endireitava na cama.

			– O que foi?

			– Quero-te, Lily – insistiu Ronan, sem prestar atenção à sua pergunta. Dizia-o de uma forma tão fria, que Lily se afastou, como se aquelas mesmas palavras se tivessem convertido em gelo e tivessem caído sobre a sua pele sensível. – Mas não quero ficar a teu lado. Foi a melhor experiência da minha vida, mas acabou. Estive à espera que acordasses para me despedir.

			– Despedir?

			Aquilo não podia ser verdade! Não tinha ouvido bem. Ou, se calhar, estava a brincar com ela. Ronan não podia ser tão cruel.

			– Isso não tem graça nenhuma, Ronan.

			– Graça?

			O tom que utilizou foi muito eloquente. Não foi necessário qualquer outro esclarecimento. Mas, pelos vistos, ainda queria que ela soubesse o que se passava, que soubesse o que era a dor.

			– Isto não é nenhuma brincadeira, querida. Nunca na minha vida falei tão a sério. O nosso casamento acabou. Vou-me embora e não tenciono voltar. Quando quiseres, preenchemos os papéis do divórcio.

			– Mas…

			– E, agora, se me desculpas… – a forma tão educada de se dirigir a ela contrastava com a implacável decisão de não lhe fazer nenhuma concessão. – Tenho de me ir embora, porque tenho uma viagem a fazer.

			Dirigiu-se para a porta. Lily não pôde fazer outra coisa senão olhá-lo, incapaz de abrir a boca. O seu cérebro começou a recordar os acontecimentos do dia anterior, o dia do casamento, tentando entender como é que a felicidade que tinha sentido se podia ter transformado naquele horror em tão poucas horas.

			Como era possível que o sonho da sua vida se tivesse transformado tão de repente num pesadelo?

			Como é que não tinha suspeitado de nada? Como é que podia ter sentido por ela o que demonstrara sentir e ter mudado tão repentinamente? E nunca parecia ter estado a fingir. Pensara sempre que os seus sentimentos eram sinceros.

			Aquilo não podia ser verdade! Devia estar a sonhar. Estava presa num pesadelo do qual tinha que despertar.

			Beliscou a mão, o braço, rezando para que a dor a tirasse do transe e a trouxesse de volta ao mundo real. Mas não aconteceu nada, porque estava acordada e bem acordada.

			No dia anterior tinha acreditado ser a mulher mais feliz da face da Terra. Pensara ter encontrado o amor da sua vida.

			No dia anterior tinha sido tudo perfeito. Na verdade, a única discussão que se lembrava de ter tido estava relacionada com o corte de cabelo de Ronan, algo tão tolo…

			 

			 

			– Pronta para iniciares o caminho mais longo da tua vida?

			George Halliday sorriu para Lily enquanto falava, ajeitando com uma mão o nó da sua gravata. O seu rosto já reflectia a cor dos primeiros raios de sol do mês de Abril.

			– A que é que te referes com isso do caminho mais longo, tio George?

			Lily dedicou um sorriso ao homem que na verdade não era o seu tio, mas que conseguira esse tratamento depois de longos anos de amizade. George era o proprietário da loja ao lado do seu posto de flores no mercado. Foi a pessoa que mais a ajudou, quando se mudou para a loja que arrendara. Era a única relação familiar que tivera durante anos. Quando decidiu casar-se, foi o único a quem pôde recorrer para a acompanhar ao altar.

			– Eu pensei que esse era o caminho que se fazia até à forca.

			– Talvez. Mas esse é um caminho que tem um fim imediato. Contudo este é diferente. Tens muito tempo para pensar. A cada passo perguntas-te se agiste bem ou mal. Ama-me… não me ama…

			– Tio George! Sei que me ama. E eu amo-o mais do que tudo neste mundo.

			– Se tens a certeza… Na minha opinião, é um casamento um pouco precipitado.

			– Não estou grávida, se é isso que queres dizer. E ainda não dormimos juntos. Ronan e eu preferimos esperar.

			– Então é um tipo estranho esse homem – declarou George, com a franqueza típica das pessoas de Yorkshire. – Mas isso ao menos explica a pressa que tem para te levar para o altar. Se tivesse menos trinta anos e uma rapariga tão bonita como tu ao pé de mim, duvido que conseguisse esperar muito tempo. Cada dia que passasse seria como uma eternidade.

			– Tio George!

			– Não te faças de sonsa comigo. Sei que tens vinte e seis anos e já és suficientemente crescida para saber a que me refiro. Esse Ronan dos teus sonhos teria que estar morto da cintura para baixo para não se aperceber do tesouro que está a levar.

			– Acho que podes ficar descansado quanto a esse aspecto – assegurou-lhe Lily, corando ao lembrar-se das cenas íntimas que tivera com Ronan.

			Embora ele tivesse acedido a esperar até à noite de núpcias, não tinha deixado de mostrar o seu desejo e estivera prestes a quebrar a sua promessa mais do que uma vez. Mas só tinham decorrido dois meses desde o dia em que se tinham conhecido e para Lily isso era mais do que suficiente.

			As primeiras notas da famosa «Marcha Nupcial» fizeram-na voltar ao presente, virando o seu olhar para a entrada da igreja. Com mãos trémulas, ajeitou o vestido branco de seda. Em seguida, sorriu para o seu acompanhante.

			– Chegou o momento.

			– Não tens dúvidas?

			– De maneira nenhuma. Tinhas razão, tio George. Ronan é um homem muito estranho e é por isso que vou casar-me com ele.

			O interior da igreja estava tão bonito como ela tinha imaginado, quando escolhera as flores, com rosas nas janelas, lilases e trepadeiras a decorar os bancos. No altar, dois imensos ramos de lilases, iguais às flores do seu ramalhete, no qual as suas elegantes pétalas cremosas e centros dourados pareciam as velas que normalmente se vêem em qualquer igreja.

			Mas naquela, não havia nenhuma. Lily pedira-o ao padre e ele não tinha colocado entraves. A luz que iluminava o altar provinha das janelas que havia mesmo atrás.

			Em seguida, Lily olhou para o homem que estava no altar, a altura do seu corpo sobressaía pelo corte perfeito do seu fato. Assim que o viu, esqueceu-se de tudo o resto. Era Ronan, o seu noivo, que em breve se ia tornar seu marido.

			Tinha os pés apoiados no chão de lajes, as suas pernas, potentes e seguras, sem o menor sinal de nervosismo. Não como ela que estava com os nervos em frangalhos. O sol que entrava por uma das janelas iluminava a sua cabeça, dando um brilho acobreado a algumas madeixas da sua sedosa e escura cabeleira. 

			Naquele momento deu-se conta de que tinha mudado de aspecto.

			O seu cabelo! Tinha cortado o cabelo! Lily teve que morder o lábio para reprimir a decepção que sentiu naquele instante. Ela adorava tocar nos seus caracóis e desejava fazê-lo na sua noite de núpcias. Com o cabelo curto parecia mais velho, fazia sobressair o lado dinâmico da sua natureza, com a qual ganhara a reputação de um homem de negócios desapiedado, mas que ela raramente tinha visto.

			Mas não podia dizer nada porque naquele momento o padre tinha iniciado a cerimónia e Ronan, a seu lado, contemplava-a. A sua mente ficou em branco no momento em que ele lhe agarrou na mão.

			Nesse momento, a igreja e os que tinham comparecido converteram-se numa amálgama multicolor. Para ela só existia Ronan e ela e as promessas de amor e fidelidade que declararam.

			E, durante todo o tempo, no mais fundo daquele olhar azul ardia a prova de um desejo tão forte, tão ardente que evocava reacções e sensações no seu corpo que eram inadequadas para a solenidade do local onde se encontravam.

			Mas, quando a cerimónia acabou, já no copo-de-água realizado no hotel, Lily não conseguiu resistir mais e recriminou-o:

			– Porque é que cortaste o cabelo?

			– Eu também te desejo toda a felicidade do mundo, meu amor – respondeu-lhe ele, num tom irónico.

			Ao ouvir aquela resposta, Lily preferiu não discutir com ele e disse-lhe:

			– Amo-te, meu marido.

			Seria verdade que Ronan já era seu marido? Depois de todos aqueles dias e noites que tinha passado a contar as horas que faltavam para aquele momento, parecia impossível que os seus sonhos se tivessem convertido em realidade.

			– Estou tão feliz por ser tua esposa.

			– A sério? És mesmo feliz?

			– Claro que sim – respondeu-lhe. – Porque é que me perguntas?

			– Só queria ter a certeza.

			– A certeza?!

			Estranhou aquela necessidade de reafirmação em Ronan, mas foi algo que a encheu de alegria e excitação. Pensar que um homem como Ronan se pudesse sentir inseguro dava-lhe vontade de chorar.

			– Como é que não havia de estar certa, Ronan? Casei com o homem que quero, diante de toda a minha família e amigos. Toda a gente que conheço está aqui…

			– Excepto Davey.

			– Excepto Davey – acedeu Lily com solenidade.

			Naquela ocasião, estiveram prestes a cair-lhe lágrimas por um motivo diferente. Teria sido perfeito se o seu irmão tivesse comparecido.

			– Oxalá o tivesse conseguido localizar!

			– Eu também – afirmou Ronan, com tanto sentimento que Lily o olhou, surpresa.

			– Não pensei que te afectasse tanto.

			– Bom, digamos que preferia ter conhecido o teu irmão muito antes.

			Desviou o olhar dela e olhou para a sala, mas Lily teve a impressão de que não estava a olhar para nenhum convidado em concreto. Todos riam e conversavam em pequenos grupos. Suspirou e olhou-a com uma expressão diferente. E, quando falou, ela teve a sensação de que estava a tentar afastar-se do que realmente o preocupava.

			– Embora na verdade nenhum de nós tenha muita família.

			– Eu sei… – suspirou.

			Foi um suspiro de pena, ao lembrar-se dos seus pais, mortos num trágico acidente quando ela tinha dezassete anos. Davey tinha menos seis. Teriam gostado de estar presentes. Certamente que teriam visto com bons olhos o homem tão bonito e carinhoso que tinha escolhido para marido.

			Infelizmente, Ronan também estava sozinho. Quando ela lhe perguntou quem ia convidar para o casamento, a sua resposta tinha sido muito simples.

			– Não tenho família. Dar-te-ei uma lista de amigos.

			A lista tinha sido bastante extensa para compensar a falta de família. E não apenas isso, como também suscitaram bastante agitação naquela pequena aldeia do norte, que ia ser recordada muito tempo depois das festas. Como era um homem bastante endinheirado, Ronan tinha contacto tanto com ricos, como com homens famosos e muitos tinham ido ao casamento.

			Lily franziu o sobrolho, ao recordar o momento em que conheceu um dos amigos de Ronan. Era o padrinho, Connor Fitzpatrick, uma pessoa que mostrou uma atitude bastante fria. Hannah, a madrinha, que era amiga de Lily, parecia ter-se dado bastante bem com ele. E naquele momento estavam a dançar na sala.

			– Porquê esse olhar tão triste? – perguntou-lhe Ronan.

			– Estava pensar que Connor não simpatizou muito comigo.

			– O que interessa o que ele pensa? – murmurou. – Mas, para ser franco contigo, eu acho que põe mais em dúvida a minha sinceridade e os meus motivos para me casar. Porque eu sempre me mostrei muito adverso ao assunto. Tens de reconhecer que isto foi demasiado repentino. Mas desde que te conheci não fui capaz de pensar noutra coisa.

			 

			 

			«Quando me disse aquelas palavras, senti-me mais segura», lembrou-se Lily, com tristeza, voltando outra vez ao presente, em que ainda não tinha conseguido afastar o olhar da porta pela qual Ronan acabava de sair. Mas, naquele momento, não tinham significado, sobretudo quando acabava de lhe dizer que partia para nunca mais voltar.

			O som de uma porta no andar de baixo sobressaltou-a. O que estava ali a fazer sentada, deixando-o partir? Ronan era seu marido! Ia deixá-lo partir, sem opor resistência?

			Afastou as mantas e vestiu o roupão verde que deixara na cadeira, ao lado da cama, e correu até às escadas.

			A porta da entrada estava aberta deixando a luz do sol e o canto dos pássaros entrar. Aquele ruído alegre trespassou-lhe o coração, agudizando ainda mais a amargura que sentia no coração.

			– Ronan!

			Estava lá fora, ao lado do seu carro, a meter a mala no porta-bagagens. Ao vê-lo, sentiu um aperto no coração, porque percebeu que estava a falar a sério.

			– Espera, Ronan!

			Ignorou-a. Virou-lhe as costas, sem dizer uma só palavra.

			– Por favor, não te vás embora! – suplicou-lhe. – Ronan, não me faças isto! Não te permitirei!

			Ronan levantou a mão e fechou a mala do carro, provocando um som que ecoou na cabeça de Lily, que a fez recordar portas de aço a fecharem-se na sua cara, ou o som do relógio a dar as horas que ela mais temia.

			Depois virou-se. Ao ver o seu rosto, todos os pensamentos desapareceram da sua mente, deixando-lhe uma sensação de temor frio e vazio.

			Aquele não era Ronan! Aquele não era o homem que ela amava do fundo do coração, o homem a quem se entregara de corpo e alma na noite anterior!

			Era como se estivesse a olhar para um estranho, um extraterrestre, alguém que se tivesse apoderado do corpo de Ronan, roubando-lhe a alma e deixando-lhe unicamente o corpo. Um estranho com o mesmo cabelo, a mesma sensualidade, o mesmo porte.

			Mas não tinha os mesmos olhos, não os do seu Ronan. Eram uns olhos frios como o aço, letais, inacessíveis como se fossem de metal.

			– Não podes… – começou a dizer, mas sem muita convicção.

			O olhar de Ronan regelou-a.

			– Posso fazer o que quiser – ripostou ele. – Tenta deter-me, se te atreveres.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Lily fez a única coisa que lhe ocorreu.

			Sem pensar que levava apenas o roupão verde, sem se aperceber sequer de que ia descalça, correu para o carro e agarrou Ronan pela manga do casaco.

			– Não te deixarei ir embora sem me dares uma explicação!

			– Não tenho de te dar nenhuma explicação! – replicou ele, vestindo o casaco, antes de abrir a porta do carro. – Se alguém de que explicar alguma coisa aqui, és tu.

			– Eu? Não entendo…

			Vendo que estava prestes a entrar no carro, agarrou-o pela cintura.

			Mal as suas mãos tocaram na fivela de metal do seu cinto, apercebeu-se do erro que tinha cometido. Sentiu a superfície lisa do seu ventre, o seu peito colado às costas dele.

			Abraçara-o da mesma forma na noite anterior. Mas dessa vez ele mostrara-se mais quente e acessível.

			 – Vou-me embora, Lily! – anunciou com dureza. – Nada do que possas fazer me poderá deter!

			Ia ser mais difícil do que pensara. Bastava tocar-lhe para que todas as células do seu corpo reagissem, fazendo-o sentir um prazer intenso, tão intenso que quase se aproximava da dor.

			Quando tomara aquela decisão, Ronan tinha pensado que ia ser fácil. Não sabia que a desejava assim tanto. Mas teve que lutar contra aquele desejo, porque se não o fizesse, acabaria com ele.

			Teve uma grande dificuldade para a afastar, porque o que queria era apertá-la entre os braços e beijá-la até perder a cabeça.

			Lily sentiu-se desesperada, ao ver que ele se enfiava no carro e arrancava. Só tinha passado umas horas nos braços dele, mas bastava-lhe tocar nele, para o seu corpo ganhar vida. Todos os seus nervos despertavam, clamando por um prazer que só as suas carícias podiam acalmar.

			Como um instrumento musical, respondendo ao acto do músico que o toca, só tinha de sentir os seus dedos, para que o seu corpo começasse a emitir a melodia que ele desejava tocar.

			Mas se não agisse depressa, perdê-lo-ia e nunca mais o voltaria a ver. Tinha a certeza de que estava a falar a sério. O problema é que não sabia a razão.

			O pânico desanuviou-lhe um pouco os pensamentos. Uma ideia, que podia ser uma loucura, impulsionou-a a agir. Sem ter tempo para pensar, virou-se e subiu para cima do capô do Mercedes.

			– Lily! – gritou ele. – Desce daí!

			– Vem tirar-me tu!

			Ele carregou no acelerador e, por uns segundos, ela temeu que o pusesse em movimento, atirando-a para o chão. Até imaginou como seria doloroso cair do carro em movimento. De repente, Ronan soltou o pé do acelerador. Lily sentiu-se mais tranquila.

			– Lily – avisou-a, saindo do carro.

			Colocou-se ao seu lado, com os braços nas ancas, dirigindo-lhe um olhar repleto de ira. Lily olhou-o de forma desafiadora.

			– Não me estás a facilitar as coisas! – disse-lhe, com os dentes cerrados.

			– É exactamente essa a minha intenção, porque…

			– Estás assim tão desesperada que queres que fique, quando sabes que é o que menos me apetece neste momento, que não suporto a tua presença?

			– Mas ontem à noite…

			– Ontem à noite foi ontem à noite. Foi um erro, uma aberração, que não quero que volte a acontecer.

			– Mas para mim não foi!

			– Deves saber que não são só as mulheres que sabem fingir – respondeu-lhe Ronan.

			– Isso é mentira! Não houve nada de falso no que aconteceu e tu sabes muito bem!

			Não podia admitir que todas as suas recordações da noite de núpcias tinham sido falsas. A noite que ela pensara ser o começo da experiência mais maravilhosa da sua vida. A noite que temia que se fosse converter na única experiência que ia ter da sua vida de casada.

			Nem sequer sabia em que casa iam viver. Ronan prometera-lhe que ia ser uma surpresa. Quando abandonaram a festa e se enfiaram no carro, ela tinha pensado que iriam dirigir-se para o aeroporto para apanharem o avião que os levaria de lua-de-mel a um destino que ele tinha preferido manter em segredo.

			Mas, enquanto se despediam dos convidados, anunciou-lhe que havia uma mudança de planos.

			– O avião só sai amanhã à tarde.

			– Amanhã!

			De forma automática, Lily virou a cabeça em direcção ao hotel do qual acabavam de sair, pensando que há apenas meia hora atrás, Hannah e ela, entre risos, tinham estado a tentar averiguar onde teria pensado Ronan levá-la.

			– Não te preocupes agora com isso – disse-lhe, sorrindo de forma um tanto ou quanto enigmática. – Está tudo sob controlo. Deixa as coisas nas minhas mãos e descontrai-te.

			Recordando aquele momento, aquelas palavras, Lily sentiu arrepios, apesar do calor que fazia. A forma como Ronan lhe tinha falado fê-la sentir náuseas.

			Mas na noite anterior, esgotada de um dia atarefado, um pouco atordoada com o champanhe e embriagada por pensar que se tinha convertido na esposa de Ronan Guerin, não percebera o perigo. Em vez disso, aninhara-se ao seu lado, como uma gata no cio.

			– Estou desejosa de me pôr nas tuas mãos – murmurara, dando às palavras uma entoação lasciva, enquanto lhe acariciava o braço e os ombros. – E estou desejosa de te tocar em certas partes do corpo.

			Acariciou-lhe a coxas e foi subindo pouco a pouco, até chegar ao seu sexo, enquanto ele carregava no acelerador, sorrindo diante da sua reacção.

			– Não sejas perversa! – repreendeu-a Ronan, rindo. – Se não parares, vamos despistar-nos.

			– Não quero – respondeu-lhe Lily, fazendo voz de criança pequena. – Tenho estado a conter-me durante estas últimas semanas e tem sido bastante frustrante.

			– De quem é que foi a ideia? Porque tens de convir que foste tu que disseste que tínhamos de esperar até ao casamento.

			– E tu concordaste! Mas já estamos casados e não temos de esperar mais. Podemos fazer o que quisermos e eu quero fazer isto…

			Encorajada pela excitação, enfiou-lhe a mão entre as coxas, sorrindo ao ouvir a sua respiração entrecortada.

			– Lily, sê boazinha, por favor!

			– Sê-lo-ei – a sua voz rouca tinha um tom muito diferente do que ele tinha utilizado. – Serei muito boa. Serei o melhor que terás conhecido. Por isso, vamos depressa para onde quer que estejamos a ir. Quero chegar o quanto antes.

			– Os teus desejos são ordens.

			Ronan carregou no acelerador e o carro saiu disparado da cidade, em direcção ao campo.

			Quando meteu o carro por um caminho sinuoso e estreito e o estacionou diante de um edifício impressionante, situado no cimo de um monte, estava quase a anoitecer.

			– Uau! – Lily ficou boquiaberta.

			Construída em pedra, suavizada pelo tempo, a casa tinha um elegante alpendre, com pilares ao estilo clássico e grandes janelas que reflectiam os últimos raios de sol da tarde. Quase metade da parte frontal estava coberta por trepadeiras, que subiam até ao telhado da estufa que se encontrava ao lado.

			– Que lugar tão bonito! De quem é?

			– Teu e meu.

			– Nosso? – Lily estava pasmada. – Como?

			– Porque o comprei.

			– Quando?

			– Assinei o contrato na semana passada. Já sei, já sei… – tinha visto a sua expressão e interpretou-a com exactidão telepática. – Connor disse-me que te devia ter consultado primeiro, mas mal vi este lugar soube que ias adorar.

			– E adoro.

			– Além do mais, não íamos ter espaço suficiente no apartamento. Isto fica perto da cidade e podes ir e vir todos os dias. A proprietária da florista Edgerton tem de viver num lugar mais elegante.

			– E não fica longe da auto-estrada, de modo que se pode ir a Londres em pouco tempo.

			– É melhor entrarmos, porque com as nuvens que se estão a formar, não tarda nada começa a chover.

			Mal tinham acabado de tirar as malas do carro, quando se ouviram os primeiros trovões e no minuto seguinte começou a chover a cântaros.

			– Meu Deus! – exclamou ela, colocando-se ao lado de Ronan.

			– Tens medo de tempestades?

			– Não – respondeu-lhe, encarando-o nos olhos. – Mas é uma boa desculpa para me agarrar a ti e poder fazer-te isto…

			Puxou-lhe a cabeça e beijou-o nos lábios, introduzindo pouco a pouco a sua língua. Ela acreditou que fosse o suficiente para seguirem em frente, mas, embora a resposta dele tivesse sido apaixonada, não fez menção de continuar.
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